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— Ay lições do 


PAI MARCELA, 


Um artigo do Dr. AMADEU CACHIM 


UDARAM os tem- 
pose, com eles, 
evoluiram a ins- 
trução e a cul- 
tura. 

Aqui há uns quarenta e pou- 
cos anos, em Ílhavo, costumava 
reunir-se na «Capela>— um lar- 
gozito airoso, cercado de ca- 
sinhas baixas, branquinhas e 
muito limpos —um grupo de 
homens já velhos e cansados 
das labutas do mor. 

Cada um trazia a sua ca- 
deira. Sentavam-se então, for- 
mando roda, ao sol das ma- 
nhãs de Inverno, que botia de 
chapa naquele lugar sossegado. 

Recordavom as suas via- 
gens ou comentovam, com di- 
tos chistosos, quase sempre 
acompanhados de gorgalha- 
das sonoras e compreensivas, 
os últimos acontecimentos da 
terra. 

De entre esses homens, po- 
rém, destacava-se um— o « Pai 
Marcela» — que, por ser o 
mois letrado, e tolvez também 
o mois inteligente, tinha o pri- 
vilégio de se fazer escutar 
com a maior atenção. 

Era este velho — um morinhei- 
ro lucidissimo nos seus setenta 
anos — quem, no fim da con- 
versa de cada dia, tirava do 


bolso do seu gabão de burel 
algum dos romances mais em 
voga na época, pelas aventu- 
ras audaciosas das persona- 
gens — Os Cavaleiros da Tá- 
vola Redonda, O Mártir do 
Gólgota, Façanhas de Carlos 
Magno, História de João de 
Calais, este último título saboro- 
somente pronunciado à portu- 
guesa—e o lia, em voz alta, 
interpretando, à sua moneira, 
sempre com frases simples e 
expressivas, os episódios mais 
interessantes. 


Outras vezes, narrava, num 
descritivo admirável, as suas 
viagens para a India, a bordo 
da golera «Jovem Tomás», 
onde, com grande competên- 
cia e muito aprumo, desempe- 
nhara as dificeis e honrosas 
funções de contramestre. 


De tudo falava com os pro- 
fundos conhecimentos adquiri- 
dos pela experiência duma vi- 
da passada longe da família e 
em contacto com outros ares, 
diferentes costumes, gentes es- 
tranhas, 

Paisagens exóticas, mares 
profundos e muito azuis, belas 
e mornas noites tropicais, po- 
vos e costumes do Oriente — 
tudo era apresentado num co- 


graciosa 

Soberana 

inglesa, 
acompanhada de seu 
marido, o Duque de 
Edimburgo, pisará 
solo português na 
próxima segunda-fei- 
ra. Para além dos 
atributos concernen- 
tes à sua jerarquia, 
os régios visitantes 


são dotados de qualidades pessoais que, de há muito, os impõem à venera- 
ção dos povos. Motivo seria este, por si, de justificado regozijo na casa 
lusitana; mas tão nobre e enobrecedora visita traduz particularmente o 
desejo dum estreitamento de seculares relações entre dois países que ao 
Mundo têm dado um alto exemplo de mútuo entendimento, cada vez 
mais estimável na conturbada hora que atravessamos. Queremos deixar 
nas colunas deste jornal a nossa modesta palavra de homenagem aos 
hóspedes ilustres, neles saudando vibrantemente a velha Nação Aliada. 


lorido de linguagem que muito 
deleitava o atento auditório. 
Até mesmo as crianças, que 
por ali andavam, esqueciam os 
seus brinquedos e vinham fazer 
roda, para ouvir, extasiadas, 
aquelas descrições fantásticas 
e maravilhosos ! 
* 


Oro, no meio dessas crian- 
ças, havia um menino, franzino, 
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SSE ilustre aveirense a 
quem me quero refe- 
rirfoi recentemete evo 
cado nestas colunas, 
com justa admiração, 

por Eduardo Cerqueira, um pes- 
quizador laborioso da história 
desta terra, que é a sua, de 
tudo o que foi de tempos idos 
e que, por ser velho—coisas, 
factos, homens, que enchem-a 
galeria de avosngos nossos — é 
facilmente esquecido, porventu- 
ra mesmo propositadamente 
ignorado, absorvidos como an- 
dam os homens de hoje no êx- 
tase do moderno, desdenhosos 
do antiga, que é mais para 
museu do que para trazer à ri- 
balta em evocações... 

Eduardo Cerqueira, porém, 
é dos raros, nos tempos que cor- 
rem — em compita, telizmente, 
com antigos cabouqueiros de es- 
combros da história local — que 
desvendaram raízes de antanho 
considerados mortas, ressequi- 
das por muitos estios decorridos. 
Não esqueceu, nesse convívio 
intelectual com pessoas já au- 


e os Seus 


II 


estudos jurídicos 


sobre a propriedade alagada 


Um artigo do Dr. QUERUBIM GUIMARÃES 


sentes há muito — umas mais 
próximas e outras mais distan- 
tes — um aveirense, que nasceu 
em Áveiro e aqui morreu, ape- 
sar de quase toda a sua vida 
de trabalho e de actividade do 
espírito ter sido gasta longe da 
terra notal, por força de cir- 
cunstâncias que dela o afasta- 
ram. Talvez por isso, e não por 
muito distante do nosso tempo, 
a sua vida não tivesse deixado, 
no sua passogem pelo mun- 
do, sulcos profundos que o tor- 
nassem personalidade viva na 


memória de conterrâneos que 
ainda a conheceram. Refiro-me 
ao Dr. António Emílio de Almei- 
da Azevedo, jurista distinto, ma- 
gistrado íntegro, carácter probo, 
e incorruptível têmpera, de 
uma só fé e de uma só cara, 
português à antiga, daqueles 
de que nos fala Sá de Miranda. 
Em nenhum lance da sua vida 
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COM DS JENTOS + 


COM DS TEMPOS 


SECÇÃO DE ALVES MOREADO 


À polícia de alguns 
países filma os ébrios 
no momento da prisão. 
Dissipada o embria- 
guez, os delinquentes 
assistem à projecção 
dos fitas de que eles 
próprios são protagonistas. O resultado 
é esplêndido. Envergonhados das suas 
caretas, dos seus gestos ridículos e das 
suas atitudes grotescas, os devotos de 
Baco juram que não voltarão a beber. 
E olguns cumprem o juramento ou, pelo 
menos, passom a beber com peso, conta 
e medida. Ferreira do Amaral, que foi 
comandante da polícia de Lisboa, afixou 
um dia à porta da esquadra do Rossio o 
seguinte aviso, condenatório dos excessos 
alcoólicos : 

« Todo o indivíduo que se embriaga 
torna-se porco, burro ou macaco...» 

O resultado não foi grande coisa. A 
propaganda pela imagem é realmente 
muito mais sugestiva... 


Um jornal inglês pro- 
cedeu a um inquérito 
para averiguar o se- 
guinte; 

— Em que pois do 
Mundo se rouba 
mais ? 

A crer na estatística da Sea Insu- 
ronce C., de Liverpool — uma das 
mais importantes companhias de se- 
guros do orbe — é a Venezuela, na 
Américo do Sul, que detém o recorde. 
Cinquenta e cinco por cento dos clien- 
tes do referida companhia foram viti- 
mas de roubos na Venezuela, vinte e 
oito por cento nos portos da Polestina, 
vinte e cinco por cento no Golto Pér- 
sico e vinte por cento no Egiplo., 

Às estatísticas de outra componhio, 
que exerce a sua actividade principal- 


O culto 
do roubo 


mente no tvelho mundo », concedem 
o primazia à ltálio, seguida da França 
e da Alemanha. 

Isto não quere dizer que o culto do 
roubo não tenha muitos devotos noutros 
poises... Simplesmente em muitos pon= 
tos do globo só se põem os coisas no 
seguro — depois da casa roubada... 


Toda a gente ouviu 
folar no caso da sra 
Iria dos Reis, que colou 
numa corta um selo 
inutilizado, selo que 
lhe custou, com a mul- 
ta, imposto e «selos » 
para a Justiça, emolumentos e honorários 
de advogado, etc., a bonita soma de 6 
contos, além de 5 meses de cadeia. Pois 
bem: falsificam-se selos aos molhos por 
esse Mun to fora, para enganar os filate- 
listas, e alguns desses selos, falsos como 
Judas, valem mais do que os verdadei- 
ros.. Porquê? Precisamente por isso, 
Por serem falsos. Vão lá entender estas 
coisas | 


Filatélica 


Jornais e revistas pa- 
risienses reproduzi- 
rom um quadro de 
Picasso. « Retrato de 
umo mulher formosaw 
é a legenda deste 
quodro inverosimil. O 
retrato do mulher bela não passa de 
um mamarracho de primeira grandeza, 
que acarretaria um zero a qualquer 
aluno do 1.º ano de desenho. Contudo, 
há quem delire com estes produtos in- 
concebíveis de uma mentalidode artis- 
tica degenerado. Não nos admitomos 
de que apareçam soloios milionários 
que comprem a peso de oiro esta e 
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de rosto moreninho, riso aber- 
to e olhar vivo, que não perdia 
uma só palavra da: narração. 

Esse esperto rapazito veio 
depois para o Liceu, Ali, pela 
inteligência e pelo estudo, al- 
cançou os melhores resultados, 
o mesmo sucedendo na Facul- 
dade de Medicina do Porto, 
que o elegeu como um dos 
seus mais brilhantes e distintos 
professores. 

Há dias, esse menino, ar- 
guto e diligente, que é agora 
também Vice-reitor da Univer- 
sidade — contramestre, como 
aquele seu antepassado — veio 
ao antigo Liceu oferecer ao 
venerando Reitor, como prenda 
de anos, uma lição de Litera- 
tura. 

A sala estava cheia — pro- 
fessores, médicos, advoga- 
dos... antigos alunos que des- 
frutam no meio intelectual de 
situações destacodos. E todos 
—todos |— escutaram com gran- 
de interesse as palavras simples 
e despretensiosos do Mestre, 
que, sem espavento, com simpa- 
tia, quase mesmo com humilda- 
de,nos contou a história dos Fra- 
des Lóios, a cuja congregação 
pertencera o talentoso escritor 
Padre Francisco de Santa Ma- 
ria. 

Não foi uma comunicação 
nem uma conferência: toi uma 
polestra amena de um an- 
tigo aluno a mostrar aos outros 
os primores da prosa dum es- 
critor que, sendo grande — mui- 
to grande! —, não se tornou 


Ministério das Comunicações 


Secretaria Geral 
£ . 
Anúncio 

Faz-se público que, pelas 
15 horas do dia 11 de Março 
de 1957, em Lisboa, na Se- 
cretaria-Geral do Ministério 
das Comunicações, Rua da 
Prata, n.º 8, perante Comis- 
são para esse fim nomeada, 
se procederá à abertura de 
propostas para arrematação 
da empreitada de «Repara- 
ção da rua marginal do por- 
to bacalhoeiro de Aveiro 
(Rua E e T)». 

O projecto, caderno de 
encargos e programa de con- 
curso estão patentes em todos 
os dias úteis, das 9 às 12 ho- 
ras e das 14 às 17 horas, na 
Secretaria-Geral do Ministé- 
rio das Comunicações, em 
Lisboa, Rua da Prata, n.º 8, 
e na Secretaria da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 110-2,º, em Aveiro, 
das 9,50 às 12,50 horas e das 
14 às 17 horas. 

A base de licitação é de 
907. 795481. 

Para ser admitido a con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas Filiais, Agências ou De- 
legações, o depósito provisó- 
rio de 22.694890, mediante 
guia passada pela Secretaria- 
“Geral do Ministério das Co- 
municações, em Lisboa, 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do valor total da adju- 
dicação. , 

Lisboa, 8 de Fevereiro de 
1957. 

O Secretário Geral, 
José António Miranda Coutinho 
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do «Pai Marcela» 
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conhecido, talvez por ter feito 
parte duma modesta comuni- 
dade, 

E, se a Regra dessa Ordem, 
pelas cores dos seus hábitos, 
era designada de « Céu aberto 
no Terra», pode afirmar-se que 
a lição daquele dia foi também 
um céu-aberto, no primor do 
assunto, no brilho; .na graça e 
no encanto da linguagem, como 
ainda na intenção, 

No fim, fiquei sem saber 


o que mais apreciar: se a arte 
de escrever de tão obscuro 
religioso, se os talentos diplo- 
máticos dos antigos frades da 
sua congregação, se o poder 
aliciante do «Rapazito da Ca- 
pela», que, à semelhança do ir- 
mão do seu bisavô, deixou 
extasiados quantos o escuta- 
vam. 
x 


E todos os ouvintes—ia 
juró-lo — se sentiram crianças 
diante deste novo «Pai Mar- 
cela», esquecidos, como esta- 
vam, dos brinquedos próprios 
da sua idade, que são as 
preocupações do dia-a-dia... 


Amadeu Cachim 


gência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Encarrega-se de 


Quro x Prata 
Relógios x Óculos 


Se desejar transaccio- 
nar, consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


E' na Rua de José Estê- 
vão, 59— Junto ao Quartel 
da Guarda Republicana 
e LE A JEI RO 


(Oficina para reparações ) 


PINA Em bom estodo de 
conservação. Vende- 
-se. Ver, da parte da 

tarde, na Rua do Eng.º Pereira 
da Silva, 24-4.0 Esq. — AVEIRO. 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã, que são vendidos a 
retalho nos ARMAZENS VIEI- 
RA, justifica uma visita a este 
estabelecimento 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta + Braun « Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 


ORÇAMENTOS GRATIS E 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos 


—— AVEIRO 
Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 


Telef. 581 AVEIRO 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


5 
vistos consulares 


e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado É /Telef. 2] ESTARREJA —— 


Secretaria, Judicial 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Pelo Primeiro Juízo de Di- 
reito da comarca de Aveiro e 
Primeira Secção de Proces- 
sos, nos autos de Posse Judi- 
cial Avulsa, em execução de 
sentença, que José Francisco 
Corujo, viúvo, oficial da Ma- 
rinha Mercante, residente em 
Ilhavo, moveu contra Isaac 
Marques e mulher Custódia 
Carlos, ele pescador e ela 
doméstica, residentes no lugar 
da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta 
comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da- 
queles executados, para, no 
prazo de dez dias, posterio- 
res ao dos éditos, virem à 
dita execução deduzir os seus 
direitos. 

Aveiro, 50 de Janeiro de 
1957. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe da Secção, 


Armanio Gancela de Amorim 


Visite em Ovar 
de João Lima 


Óptimas instalações, 
Cozinha à Portuguesa ye Preços especiais para visjantes e excursões xr Telef, 114 


Litoral — 16287 


Du Antânia Emilia 


— que, pelas circuntâncias do 
momento político em que teria 
de octuar, não deixou de ser 
agitada, embora as exigências 
do seu espírito lhe aconselhas- 
sem o recolhimento do gabine- 
te, em satisfação da ansiedade 
de estudioso que foi sempre 
estímulo seu — em nenhum lan- 
ce da sua vida, diziamos, se en- 
tibiou de proclamar, sem rebu- 
ço, o que julgava ser a vêrdade 
e a justiça, ainda que riscos 
corresse. À sua audaciosa e 
combatida actividade na inves- 
tigação do regicídio, que enlu- 
tou Portugal, é disso prova, em- 
bora nem lodos os movimentos, 
a que a instrução criminal-o 
conduzia, lhe fossem permitidos 
em plena liberdade judiciária. 

Mas não divaguemos, sain- 
do do ponto principal que nos 
trouxe aqui. 


Ão referir-se aos trabalhos 
que o Dr. António Emílio dei- 
xou publicadas, Eduardo Cer- 
queira falou de um que tem, 
para a nossa região, importância 
relevante, sobretudo para a va- 
lorização e riqueza da nossa 
economia ribeirinha — «O Re- 
gime jurídico da propriedade 
alagada » — envolvendo proble- 
mas que se arrastam entre a 
administração do Estado e o 
direito da propriedade particu- 
lar, em pleitos que, ora se tra- 
vom no seio das repartições a 
que está entregue o domínio 
público marítimo, ora transcen- 
dem o âmbito burocrático, para 
penetrarem no Pretório e afron- 
tar a barra dos tribunais. O ca- 
so não é só passado em Portu- 
gal, porque esses mesmos con- 
flitos se têm verificado noutros 
países, como a França e a Itá- 
lia, entre a acção judiciária, de- 
fensora do direito dos proprie- 
tários, por posse antiga e trans- 
missões várias, documentadas 
ou tácimente reconhecidas pelo 
Estado, na inscrição matricial 
sob a verba de «terrenos ala- 
gados» de que recebe a res- 
peclivo contribuição predial, ou 
sancionadas por impostos de 
vária ordem, como o sucessório 
ou de transmissões por titulo 
gratuito. Antes do Dr. António 
Emílio, já Edmundo de Maga- 
lhães Machado, pondo de par- 
fe a sua clínica, se dedicara a 
estes problemas da nossa eco- 
nomia regional, estudando-os 
precedentemente em Franço, ao 
visitar as fjords da Normandia 
e as lagunas de Arcachon; mas 
Edmundo Machodo fê-lo ape- 
nas no plano económico, en- 
quanto que António Emílio o 
fez no plano jurídico, sendo este 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.'º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Elóctricas 
Instalações do água 


mo 
a Pensão Rosa 
Junto ao Parque da Estação do C.º de Ferto 


Quartos de banho com água corrente. 
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o primeiro jurista a levantar a 
questão no Renal Judicial de 
Aveiro, em 1898, com a célebre 
demarcação do « Amaruso», 
triunfantemente levando a cabo 
o seu ponto de vista na senten- 
ça da primeira instância e no 
acórdão final do pleno do Su- 
premo Tribunal de Justiça. Creio 
mesmo que, em tribunais portu- 
gueses, foi o Dr. António Emílio 
o primeiro jurista a fazer triun- 
far o direio dos proprietários 
de terrenos submersos pelas 
águas do mar. 

Não me proponho tratar 
aqui do jurídico que a questãa 
envolva, há muito a precisar 
de solução, como a teve nos 
países cilados. O que quero é 
acentuar que a nossa economia 
ribeirinha deve esse tributo à 
memória de tão ilustre avei- 
rense, 


Querubim Guimarães 


Ministério da Economia 


Direcção-Garal dos Sarviços 
Florestais e Aquícolas 
1.º Repartição Técnica ( de Arborização) 


Faz-se público que, na Di- 
recção-Geral dos Serviços 
Florestais e Aquícolas, Av. 
Eng.º Duarte Pacheco, Lisboa, 
se aceitam propostas em car- 
ta fechada, até às 15 horas do 
dia 15 de Março do corrente 
ano, para o fornecimento de 
qualquer quantidade de se- 
mente de pinheiro bravo com 
asa, extraída de pinhais em 
bom estado de vegetação, 
achando-se desde já patentes 
as respectivas condições na 
referida Direcção-Geral e nas 
sedes dos Serviços Flores- 
tais em Marinha Grande, Lei- 
ria, Valado, Figueira da Foz, 
Coimbra, Aveiro, Porto e 
Viseu, 

Lisboa, em 1 de Fevereiro 
de 1957. 


O Engenheiro Silvicultor 
DIRECTOR-GERAL, 


a) F. Frazão 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 h. e das 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


Sindicato Nacional dos Protigsio- 
nais na Inuústria Hoteleira 
Similares do Distrito de Avgiro 


Convocatória 


Nos termos do artigo 22,º 
dos nossos Estatutos, convo- 
co a Assembleia Geral Ordi- 
nária deste Organismo para o 
dia26 1» corrente, pelas 14 
horas, na Sede Sindical, com 
a seguinte 


Ordem de trabalhos 


Apreciação, discussão e 
votação do Relatório e Con- 
tas da Gerência de 1956. 

Não comparecendo à hora 
marcada número legal de só- 
cios,a Assembleia funcionará 
uma hora depois, com qual- 
quer número. 


Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1957. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Manuel de Sousa Meireles 


Secção de AMADEU DE SOUSA — 


º EA No conceito das massas populares, de 

f Ê | 1 f Ê | el 4 ! pouco vale o esforço insano, árduo, 

ininterrupto, dos homens de Ciência, 

que, encerrados em laboratórios, dia e 

noite, durante anos, durante toda vida, se debatem na luta pelas descobertas, abne- 
gadamente, numa causa comum, a Bem da Humanidade. 


Vivem no recolhimento das suas paredes, em perfeito anonimato, alheios às 
paixões que germinam cá fora, entregues de corpo e alma, a minuciosas e saturan- 
tes pesquisas. 

Não afeitos à conquista de glória — que, em vida, quase sempre lhes é ne- 
gada | — devotam-se ao aperfeiçoamento das técnicas e das ciêncios, à dilatação de 
horizontes, de que o seu semelhante é beneficiário directo, e não eles, tantas vezes 
transformados em gautocobaias, e vitimas, portanto, das suas próprias experiências . 

De pouco vale para o povo, obcecado por sentimentos rasteiros de envolta 
com prazeres epidérmicos, o labor intelectual daqueles que, em noites de vigília, 
comenam ou criticam os múltiplos aspectos da vida e do sociedade, num desejo de- 
sinteressado de esclarecer — numa palavra — de servir; que criam essos gemas bri- 
lhantes da literatura para delícia dos espíritos nas horas de Ócio; que compõem uma 
nova sinfonia, um novo poema, para deleite dos nossos ouvidos. 

De pouco vals para o povo, indiferente aos sacrifícios da criação, o pincel do 
mestre que retrata subtilmente numa tela as paisagens maravilhosas que nos cercam, 
a graça ou sisudez de nós próprios ou as suas recônditas emoções. 


Raras vezes esses homens — sábios e artistas — colhem do seu incessante labor 
fruto que os compense do esforço dispendido durante uma existência, Raras vezes 
esses homens recebem públicamente a merecida consagração, como testemunho de 
gratidão desse povo, sempre ingrato, pelo muito que lhes deve, E se o altíssimo ga- 
lardão do Prémio Nobel, que premeia anualmente meia dúzia desses homens, lhes 
dá celebridade, nem mesmo assim as multidões os acarinham, os glorificam, elas que 
seguem apressadas no caminho dum aeroporto para saudar um astro do cinemo, elas 
que se atropelam no caminho dum estádio para vitoriar os ídolos do desporto. 

Aqueles homens, que o tempo tornará eternamente célebres, nunca receberão 
as manifestações entusiásticas desse povo que finge não os ver ou conhecer, As ho- 
menagens públicas que não desfrutam, que lhes regateiam, valeriam mais, certamente, 
do que um Prémio Nobel, porque representariam sobretudo a admiração, o reconhe- 
cimento justissimo a que tâm direito, do verdadeiro coração da Humanidade, que é 
o Povo. No entanto, os outros, essas celebridades de trazer por casa, mas que o 
povo carrega aos ombros orgulhosamente, mas cujo brilho dos seus «gloriosos fei- 
tos» se vai apagando lentamente, essas—sim | —colhem em vida os aplausos frené- 
ticos e históricos das gerações. 


Celebridade e publicidade — ostracismo é ingratidão. 
pessoas, em Lisboa, 


e Epílogo qse ecrã O Paraíso 


Acotovelaram-se 
mais de quatro mil 


Não resistimos à ten 
tação de transcreve 
as declarações sobre 


r 


enlace matrimonial da * Coxinha », fa- 
mosa personagem de uma peça de 
featro rodiotónico, desse teatro que 
traz em alvoroço as donas de casa, as 
criados de servir e as porteiras, que 
dispendem meia hora diária para es- 
cutar, enlevodas, olhos lacrimosos e 
corações opressos, uma infinidade de 
otripiantes lances dramáticos | 


A polício viu-se em opuros para 
conter a multidão — ossim o relotou a 
Imprensa cotidiana. Ninguém foi coxo 
na desenfreada correria, à cota do me- 
lhor lugar, pois tratava-se, nada mais 
nada menos, do casamento da *Coxi- 
nha», que todos queriam ver em carne 
e osso. 


E lá casou o simpática e querida 
* Coxinha », por sinal bem direita e es- 
belta, proporcionando aos seus milha- 
res de admiradores o melhor espec- 
táculo da sua vida, e que acabou, 
como no teatro radiofônico... a con- 
tento de todos |... 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rveiro 


Anúncio 


1.º Publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro, 1.º 
secção de processos, correm 
éditos de oito dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores do insolvente 
António das: Neves Sentos 
Lé, casado, comerciante, que 
foi de Aveiro, para dentro 
daquele prazo dos éditos, di- 
zerem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo Administrador da 
massa insolvente, Senhor 
Manuel da Cruz e Sousa. 


Aveiro, 4 de Fevereiro de 
1957. 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de secção de processos, 


Armando Cancela de 
Amorim 


o mundo de amanhã, 
do Dr. Athelston Spilhaus, da Universi- 
dade de Minnesota. 

Membro consultivo da Organização 
Científica e Cultural da ONU. são dele 


as seguintes palavras, cópia fiel do que 
será este nosso planeta daqui a 50 anos. 


«As fontes de energia postas à dis- 
posição do homem serão .em breve ilimi- 
tadas e, graças aos satélites arlificiois e 
aos resultados do ano geofísico interna- 
cional, poder-se-á utilizar a reserva de 
raios cósmicos, superior a todas as fon- 
tes de energia eléctrica e mesmo-nuclear. 


Os que forem residir nos desertos, 
farão chover, na hora que bem entende- 
rem, e haverá água doce, graças ao tra- 
tamento a que se poderá sujeitar a água 
salgada. 


A terra, em qualquer lugar do Mundo, 
produzirá frutos e legumes com rapidez 
incrível. Os furacões e os temporois se- 
rão abolidos. E as longas noites austrais 
poderão transformar-se em dias, bastan- 
do, para isso, oumentar um pouco o 
ácido nítrico da alta atmosfera, que de- 
sempenha o papel de catalizador da luz.» 


O Dr. Spilhaous termina por afirmar 
que, desta maneira, se chegará à cria- 
ção do «marido ideal», uma vez que, 
podendo suprimir-se a noite, deixará de 
haver night clubs! 


Bom era que se conseguisse abolir 
tombém a falta de dinheiro, ou pelo me- 
nos, conseguir-se que caísse uma « chu- 
vinha » dele, de vez em quando... 


Apesar de que — à parte um natural 
egoísmo — pouco nos poderá interessar 
O que se passe no Mundo daqui a cinco 
décadas! 

dos Esto- 


Mlmirande Horkhy der 


monarcas e presidentes exilados re- 
pousam dos acidentodas e amargas ho- 
ras por que passaram nos seus poises, 
finou-se, há dios, o Almirante Nicolau 
Horthy, antigo regente da Hungria. 


No oásis 
tranquilo 


Mais uma personagem ilustre da 
cena política mundial da última guerra 
que desaporece, e que, em 1948, se 
acolhera à hospitalidade portuguesa. 


O Almirante Horihy. que foi co- 
mandante - chefe da frota austro - hún- 
gara no conflito de 1914-18, ajudante 
de compo durante cinco anos do im- 
perodor Francisco José e prisioneiro 
de Hiler, possuia as mais altas con- 
decorações do pais mártir, falecer do 
agora com a provecta idode de 89 
anos, 


Anúncio 
1.º Publicação 


Vendem-se as seguintes 
propriedades pertencentes a 
Manuel Vieira de Carvalho, 
da Póvou do Valado. 

Tae 

Uma casa de habitação 
com primeiro andar, sita na 
Rua Eça de Queirós, n.º 66 
e 68 da cidade de Aveiro. 

De 

Uma praia de junco sita 

no Gramato, da Ria de Aveiro. 
3.º 
Uma terra lavradia sita 


na Cavadinha, limite de São 
Bento. á 


Um terreno com parreiras, 
sito também na Cavadinha. 
se 

Uma terra lavradia “sita 


na Lavoura, da Póvoa do 
Valado. 


6. 

Uma terra lavradia sita 
no Choupelo, limite de 
S. Bento. 

eg 


Um terreno com parreiras, 
sito também no Choupelo. 
8º 

Uma terra lavradia sita 
na Perajorja. 
9 
Duas propriedades a mato 
e eucaliptos, sitos no Razo, 
da Póvoa do Valado. 
10.: 


Um terreno a mato com 
eucaliptos, sito no Vale da 
Gamela limite de Mamodeiro, 


1.º 


Duas leiras a mato sitas 
na Gandara, limite da Póvoa 
do Valado. 

tao 

Dois terrenos a mato sitos 

no Freixo, limite de Verba. 
13.º 

Uma vinha sita no Cabeço 

da Póvoa, limite de Verba. 
14.º 

Uma terra lavradia com 
parreiras, sita nas Leiras, li- 
mite da Póvoa do Valado. 

15 

Um terreno a mato com 

eucaliptos sito no Ramalheiro. 
16.º 

Uma vinha sita no Ramal 

da Póvoa. Chousa. 
ÃO 
Um pinhal sito na Vessada, 


18.º 


Uma praia a estrume sita 
no Ribeiro. 


Tratar com José Augusto 
de Oliveira, da Póvoa do 
Valado ou com o advogado, 
Dr. Júlio Calisto, na Rua 
Direita, nº 80 em Aveiro. 


mas em substituição 


TELEFUNKEN 


Troque o seu velho Rádio, 
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exija 


A marca das marcas em Rádios 


Distelbuldoras : Campos & Marquez, L.da * Telef. 199 * AVEIRO 


À FESTA DO TRABALH 


— na Gafanha da Nazaré 


No passado domingo, e por 
iniciativa da Juventude Operá- 
ria Católica Feminina, realizou- 
-se na Gafanha da Nozaré a 
« Festa do Trabalho ». 

Num amplo armazém da 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
ornamentado com plantas, re- 
des, canastras, cartazes e as 
bandeiras da J. O. C. F.e da 
E. P. A. reuniram-se cerca de 
duas mil pessoas, vindas não 
só dos diversos lugores da fre- 
guesia, mas ainda dos arredo- 
res — Gafanha da Encarnação, 
llhavo e Aveiro. 


Pelas 15.30 horas, efectuou- 
-se uma sessão, a que presidiu 
o sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo Auxiliar 
de Aveiro, e a que assistiram 
os srs. Egas Salgueiro e Alfredo 
Esteves. da E P. A, eo Rev.” 
Dr. João Carlos de Miranda, 
E di Diocesano da J. O. 

Abriu a sessão a dirigente 
diocesana menina Maria das 
Dores de Oliveira, que dirigiu 
a todos saudações de boas-vin- 
dos e falou sobre o significado 
da festa. 

Em seguida, uma série de 
quadros vivos — explicados por 
duos locutoras e acompanhados 
por música apropriada — mos- 
traram o Homem condenado 
ao trabalho e o resgate do tra- 


balhador e da sua dignidade 
depois da restauração pelo Fi- 
lho do Carpinteiro de Nazaré. 

A encantadora sessão foi 
encerrada pelo Rev.º Dr. João 
Carlos de Miranda, que, em 
palavras breves, mas expressi- 
vas, delineou o caminho a se- 
guir pelo operário, restaurado 
em Cristo. 


Depois, e acolitado pelo sr. 
Pe António Diogo, Prior da 
Gofanha da Encarnação, o sr. 
D. Domingos celebrou missa, 
que foi solenizada com cânticos 
e dialogaçães. 

No momento próprio, o sr. 
Bispo Auxiliar dissertou, em bela 
alocução, sobre o trabalho e o 
operário, apontando a doutrina 
da Igreja nesse problema. 

Ão Ofertório, patrões e ope- 
rários, irmanados sob a pater- 
nidade de Deus Redentor, con- 
duziram, a motéria do Sacrifício 
até junto do altar. Levaram o 
pão e o vinho, e mois de uma 
centena de trabalhadores rece- 
beu, em troca, o Corpo e o 
Sangue do Senhor. 


Com hinos e aclamações 
terminou o linda Festa do Tra- 
balho. Honra seja seja áqueles 
que mourejam de sol a sol nas 
árduas tarefas da vida. Honra 
seja ao Trabalho e ao Traba- 
lhador. 

€. 


DA COSTA DO VALADO 


Ao iniciarmos a nossa correspondência pora o semanário 


Litoral, queremos, em primeiro lugar, cumprimentar quan- 
tos nele trabalham e, bem assim, os seus numerosos Isitores, 
anunciantes e assinantes, e prometer enviar notícias, sempre que 


possível, desta terra e lugares vizinhos. 


X Com toda a solenidade, efectuou- 
-se no pretérito domingo, na igreja da 
Misericórdia de Aveiro, o enlace ma- 
trimonial do sr, Eloi da Silva Génio, 
desta localidade, com o menino Au- 
rora Paiva da Cruz, filha do sr. Mário 
Marques da Cruz e de sua esposa, da 
Granjo. Aos noivos, que são dotados 
das mois belos qualidades, desejo o 
«Litoral» as moiores venturas. 


»X* Num dos últimos domingos, teve 
lugar nesta localidade, o costumado cor- 
tejo de pastorinhos e pastores que foi 
presenciado por uma grande multidão, 

Às suas valiosas e magníficos ofer- 
tas —sem dúvida dos melhores da re- 
gião— depois de leiloados renderom 
aproximadamente 7.000800. 


Agência Funerária 
Yerreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 
artificiais, para noivas, etc. etc. ———— 


Preferir esta casa, é ser bem 
servido e com grande economia 
Lia iara pci t aaev P f 


* No passado dia 3, na Quinta 
do Picado, tombém se realizou um 
cortejo pastoril, a que, como de cos- 
tume, não follaram luzimento e belas 
oferendos. 


X Encontra-se em estado verdadei- 
ramente deplorável a estrado que vai 
da Estação dos Correios à Estação do 
Caminho de Ferro de Quintans. 

A quem de direito, pedimos provi- 
dêncios. 

* Nesta localidade foleceu, a se- 
mana passado, o sr.º D. Maria de 
Jesus Figueira, viúva do sr. Serafim 
Simões Lameiro, e mãe do nosso ami- 
go sr. Manuel Figueira Lameiro. 

A extinta, que contava 69 'anos de 
idode, teve um funeral bastante con- 
corrido. 

Os nossos pésomes. 

X No último domingo, apresen- 
fou-se pela primeira vez, no nosso 
campo de jogos, o Grupo de Futebol 
da Costa do Valado. Foi seu odver= 
sário o União Desportiva da Quinta 
do Picado. €. 


um alfinete 
Perdeu-se de peito, em 
, ouro branco 
cinzelado, com pedras pre- 
ciosas, desde o Rossio à Rua 
do Eng.º Oudinot. Bratifica-se 
quem o entregar nesta Re- 
dacção. 


— Litoral. 
Lit 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Cru — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE. SERVIÇO 
——>>—>——— Amanhã, Domingo 
Moderna ——— Telef. 65 
Rua dos Comb. G. Guerra, 108 - 0 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. eso ESGUEIRA 


Pela Câmara 
Municipal 


Conselho Municipal 


Como estava anunciado, 
reuniu no último sábado, 8 
do corrente, pelas 15 horas, 
o Conselho Municipal, com 
todos os vogais, à excepção 
do representante do Grémio 
da Lavoura. Foram conce- 
didas as autorizações para 
a Câmara alienar uma pe- 
quena parcela de terreno 
na Avenida do Dr. Lourenço 
Peirinho e trocar um ter- 
reno na Rua do Dr. Nasci- 
mento Leitão; foram apro- 
vadas as condições elabo- 
radas pelo Ministério da 
Justiça para a construção 
do Palácio da Justiça, na 
-Praça do Marquês de Pom- 
bal; e foi lido o Relatório 
da gerência do ano findo 
que foi aprovado por una- 
nimidade. 

Foram ainda aprovados 
os seguintes votos: de con- 
gratulacão ao sr. Dr. Au- 
gusto de Castro, Director 
do «Diário de Notícias», 
pela homenagem que altas 
individualidades lhe pres- 
taram em Lisboa,no dia 5 
do corrente, e pela condeco- 
ração com que foi agraciado 
pelo Governo espanhol; de 
louvor ao sr. Governador 
Civil, Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, pelo desvelo 
que lhe têm merecido os 
interesses morais e mate- 
ríais do Concelho; de louvor 
ao sr. Dr. Alberto Souto 
pelo bem elaborado parecer 
sobre o navegador João 
Afonso de Aveiro e sobre o 
plano de melhoramentos 
para o Distrito; e, final- 
mente, um voto de louvor 
ao sr. Presidente da Câmara 
e vereadores pela pondera- 
ção com que têm gerido os 
negócios camarários e pela 
obra realizada em doze anos 
e meio, lamentando o Con- 
selho Municipal que o sr. 
Presidente persista em 
abandonar o Município 
aveirense, como declarou, 
no Relatório. 

Usaram da palavra, nesta 
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sessãa ordinária, do -Conse- 
lho Municipal, além do Pre- 
sidente, os vogais srs. 
drs. José Gomes Bento, 
Querubim do Vale Guima- 
rães, Fernando Moreira e 
Francisco de Assis Ferreira 
da Maia. 


Aquisição de terrenos 


A Câmara deliberou 
adquirir, amigâvelmente, ao 
sr. António Rocha, dois 
terrenos na Rua do Eng. 
Oudinot, um com a área de 
202"2 e 0 outro com 308""8, 
Estes terrenos destinam-se 
à futura artéria paralela à 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho. 


Nova funcionária da Câmara 


Tomou posse, em 1 do 
corrente, do lugar de escri- 
turária de 2.º classe, após 
concurso de provas, a fun- 
cionária Maria Isabel Freire 
Leite. 


Momumento ao Dr, Jaime 
de Magalhães Lima 


A Câmara, em sua reu- 
nião de Il do corrente, deli- 
berou aprovar o programa 
da inauguração do monu- 
mento ao Dr. Jaime de Ma- 
galhães Lima, no dia 24 
do corrente mês, no Jardim 
Público. 

A concentração para o 
cortejo far-se-á, na Praça 
da República, em frente do 
Município, pelas catorze ho- 
ras e meia, seguindo imedia- 
tamente pela Rua Gustavo 
Pinto Basto, Praça do Mar- 
quês de Pombal e Rua do 
Capitão Pizarro até ao Jar- 
dim Público. Neste recinto, 
usarão da palavra o sr. Pre- 
sidente da Câmara e o sr. 
Dr. Querubim Guimarães, 
que agradecerá ao Munici- 
pio, em nome da família do 
homenageado. Finda a ce- 
rimónia do descerramento 
do monumento, o cortejo 
dispersar-se-á. Pelas dezas- 
sete horas e meia, realizar- 
-se-á, no salão nobre da 
Câmara, uma sessão à me- 
mória do Dr. Jaime Lima, 
à qual presidirá o sr. Go- 
vernador Civil, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães. 
Usarão da palavra,nestases- 
são, o sr. Doutor Fernando 
Magano, ilustre Vice-reitor 
da Universidade do Porto e 
o sr. Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Maia, Professor 
do nosso Liceu,antigo Verea- 
dor municipale autor da pro- 


Adquira um Rádio 


TELEFUNKEN 


a melhor das marcas 
e o melhor dos Rádios 


Disteltuldoros ; Campos & Marquez, L.da * Telef. 199 - AVEIRO 


posta para a construção do 
monumento. A inauguração 
foi antecipada para as 
14.30 horas a fim do pú- 
blico poder assistir ao de- 
safio de futebol Beira-Mar- 
-Oliveirense. 


Inspecção à Câmara Municipal 


Foi recebido o Relatório 
da inspecção realizada à 
Câmara, nos termos da le- 
gislação vigente. O rela- 
tório é muito lisonjeiro para 
os serviços camarários e 
nele se põe em relevo a 
acção criteriosa e metódica 
do Chefe da Secretaria, 
sr. Dario da Silva Ladeira. 

Congratulamo-nos com 
este reconhecimento por 
parte da Administração Ge- 
ral. 


Gota de Leite 


O movimento desta ins- 
tituição de Assistência, no 
uno de 1956 findo, foi o se- 
guinte: crianças inscritas 
pela primeira vez — 242; 
mães inscritas durante o 
ano — 16 ; total das crianças 
— 956; total de mães ins- 
critas — 327; consultas 
(mães e filhos) — 2.113; 
raios U. V. — 282; trata- 
mentos diversos (mães e fi- 
lhos) — 3.602; vacinações 
contra a difteria — 8; idem 
contra a varíola — 48; re- 
ceitas e medicamentos for- 
necidos (mães e filhos) 
— 2.144; litros de leite 
fresco — 8.206; farinhas — 
53,5 kg.; visitas médicas 
(mães e filhos) — 280; en- 
rovais fornecidos — 150; 
peças de roupas — 750. 


Pela Capitania 
Defeso da Ria 


Por despacho ministe- 
rial, foi reduzido de um 
mês, no ano corrente, o pe- 
ríodo de proibição da apa- 
nha do moliço na Ria de 
Aveiro, o qual decorrerá, 
deste modo, de 24 de Março 
a 24 de Maio. 


Estatística 


A estatística referente a 
31 de Dezembro do ano findo 
revela que estão registadas 
3.365 embarcações, distri- 
buidas pelos seguintes tipos: 
navios de comércio, 2; em- 
barcações de pesca motori- 
zadas (bacalhoeiros, atu- 
netros, etc. ), 38; embarca- 
ções de pesca à vela e remos, 
599; barcos moliceiros, 794; 
embarcações de tráfego lo- 
cal, 258; embarcações de 
ervagens, 1414; e embarca- 
ções de recreio, 265. 


Rotary Clube 


Na passada quarta-feira, no 
Galo d'Ouro, efectuou-se mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiró, assistindo grande 
número de associados e um vi- 
sitante, o sr. Eng.º Acácio Ama- 
ro, do Rotary Clube de Lisboa. 

Presidiu, na falta dos srs. 
Eng.º Luís Correia de Sá e Car- 


los Aleluia, o Secretário sr, Car- 
los Grangeon Ribeiro Lopes, 
que convidou para a habitual 
saudação à Bandeira Nacional 
o sr. Coronel-aviador António 
Dias Leite. 

Depois do sr. Alberto Casi- 
ro Ferreira da Silva ter lido o 
expediente — correspondência 
de diversos associados e infor- 
mações de interesse para os só- 
cios —, entrou-se no período de 
Actualidades e Curiosidades. 

Durante ele, usaram da pa- 
lavra os srs. Dr. José Manuel 
Canavarro e João da Costa Be- 
lo; o sr. Coronel Dias Leite, que 
disse da suo satisfação pelas 
homenagens prestadas em Avei- 
ro ao sr, Dr. José Pereira Tava- 
res, de quem fez coloroso 
elogio; Coronel João Pereira 
Tovares, que assinalou a próxi- 
ma visita ao nosso País da Raí- 
nha Isabel de Inglaterra e do 
Duque de Edimburgo — que 
também é rotário — para tecer 
algumas considerações sobre 
rotarismo, agradecendo ainda 
as referências feitas à pessoa 
de seu irmão, Dr. José Tavares; 
e Eduardo Cerqueira, que afir- 
mou a sua alegria pela forma 
como a gente de Aveiro cola- 
borara nos homenagens re- 
centemente prestadas a um 
homem ilustre — o antigo Reitor 
do Liceu—a uma prestigiosa 
corporação — a Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Volun- 
tários—, e a uma terra amiga 
— Vila do Conde. 

A polestra regulamentar foi 
substituida por um animado de- 
bate sobre as futuras activida- 
des da Comissão de Acção 
Profissional — assunto sobre que 
se pronunciaram os srs. Egas 
Salgueiro, Arnaldo Estrela San- 
tos, Gervásio Aleluia, Luís Fran- 
co Machado, João Belo, Eng.º 
Nóbrega Canelas, Eduardo Cer- 
queira, Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, Dr. José Manuel Cana- 
varro e Coronel Dias Leite. 

Ao encerrar a sessão, o sr. 
Carlos Grangeon Ribeiro Lopes 
referiu-se à forma elevada como 
a reunião decorrera, depois de 
ter saudado a Imprensa, na 
pessoa do seu representante ali 
presente, e o sr. Eng.” Acácio 
Amaro. 


Pelo Hospital 


A Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia desta ci- 
dade encontra-se sêria- 
mente empenhada na reor- 
ganização dos serviços do 
Hospital de Aveiro, procu- 
rando aumentar a sua efi- 
ciência. 


e, Litoral - 16 Caia 


Nesta ordem de ideias, e 
tendo-se verificado que mui- 
tos doentes, usando de pro- 
cessos ilícitos e altamente 
reprováveis-falsas declara- 
ções, não liquidação de dé- 
bitos, etc. — estavam a 
causar sérios prejuizos 
àquele estabelecimento Hos- 
pitalar, incomportáveis para 
os magros recursos de que 
dispõe, foi resolvido pôr 
cobro a tais abusos — e 
quanto antes, 

Assim, a Mesa da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro, adoptando um pro- 
cedimento idêntico ao que 
vigora na quase totalidade 
dos hospitais do País, torna 
público que, a partir desta 
data, instituia o seguinte 
regime de admissão de 
doentes: 


a)— Nas consultas externas 


Só serão admitidos os doentes 
com «processo familiar» devi- 
damente organizado, para o 
que é necessária a apresenta- 
ção dum atestado, passado pelo 
Presidente da Junta de Eras 
guesia da residência dv doente, 
comprovativo da situação eco- 
nómica do agregado familiar a 
que ele pertence. 


b)— Nos internamentos 


Para serem admitidos, os 
doentes terão que apresentar 
Os seguintes documentos: 

1— Termo de responsabili- 
dade passado por pesssa idóliea 
(comerciante ou proprietário), 
responsabilizando-se pelo pa- 
gamento que for devido pelo 
interessado (em impresso que 
a Secretaria fornece gratuita- 
mente). 


2 — Atestado passado pelo 
Presidente da Junta de Fre- 
guesia onde o doente resida, 
comprovativo du situação eco- 
nómica do agregado familiar a 
que ele pertença. (Ficam isen- 
tos deste atestado os doentes 
que tiverem o seu processo fa- 
miliar já organizado). 


Escusado será dizer 
que esta doutrina se não 
aplica aos sinistrados ou 
doentes de urgência, aos 
quais, e como sempre, será 
prestada rápida e completa 
assistência, relegando-se o 
cumprimento daquelas for- 
malidades para ulterior mo- 
mento. 

Com as medidas agora 
adoptadas visa-se exclusiva- 
mente a defesa dos interes- 
ses do Hospital e a morali- 
zação de costumes, impres- 
cindíveis, para o alarga- 
mento e melhoria dos 
benefícios assistenciais dis- 
pensados pela Santa Casa 
da Misericórdia a quantos 
dela carecem. 

Espera-se, por isso, 
que todos aceitem com- 
preensivamente o novo re- 
gime instituído, atentas as 
suas formalidades. 


Pelo Grémio 
do Comércio 


Recital do Migucl Trigueiros 


No salão nobre do Grémio 
do Comércio, e integrado no 
Il Ciclo de Conferências deste 
Organismo, realizou na passada 
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sexta-feira um notável recital o 
posta Miguel Trigueiros. 

Salão repleto. Assistiram os 
dois prelados da Diocese, de- 
mais autoridades locais e mui- 
tas senhoras. 

Não foi constituída mesa. 

Usou única e exclusivamente 
da palavra o sr. Dr. João Raposo, 
que fez o elogio do Poeta e 
esboçou, a traços rápidos, a sua 
fulgurante carreira literária e 
intelectual, ilustrada por nume- 
rosas conferências e recitais 
proferidos em Portugal e no 
Brasil. 

O autor de « Resgate », três 
vezes eleito Príncipe dos Poetas 
Portugueses, iniciou depois o 
anunciado recital de poesia, 
todo preenchido com poemas 
da suo crioção, que dividiu em 
três partes. 

Abriu de formo brilhonte 
com um Poema Heróico — «To- 
mada de Lisboa aos Mouros » 
— e encerrou com chave de 
ouro, recitando, com alto fervor 
patriótico « Santo Henrique de 
Sagres » — Epopeia dos Desco- 
brimentos ! 

No final, Miguel Trigueiros 
ouviu uma calorosa e prolon- 
gada salva de palmas. 

Recitou extra « Sinal Mais » 
e, a finalizar, um soneto inédito 
dedicado à próxima visita de 
Isabel Il de Inglaterra. 

No admirável recital foram 
particularmente distinguidos, 
com vibrantes aplausos, além 
das produções acima referidas, 
os poemas « Infância » — Trip- 
tico, « Auto-retrato » e « Natal 
da Saudade» ou «Natal das 
Sombras », 

A vinda a esta cidode de 
Miguel Trigueiros, que deixou 
no seleclo auditório a melhor 
impressão, deve-se, — como re- 
feriu o sr, Dr, João Raposo — 
oo Delegado do |. N. T. P. 
sr. Dr. Jorge da Fonseca Jorge, 


através da F. N. A, T.. 
1 Cício do Conferências 


O advogado sr. Dr. Manuel 
Homem Ferreira proferirá, em 25 
do corrente, pelos 21.30 horas, 
a sua anunciada conferência 
sobre « Problemas e amarguras 
dos comerciantes ». 

A entrada é livre. 


Legião Portuguesa 


No Terço Independente n.º47, 
prosseguiu no passado domingo 
a instrução militar para os 
novos e antigos alistados. No 
final, o respectivo Comandante 
de Terço, sr. Dr. Fernando Mar- 
ques, prestou homenogem à 
nobilíssima atitude do Brasil ao 
repelir na O. N. U., pelo voz 
do seu representante, Dr. Dona- 
tello Grieco, a aleivosia de cer- 
tos países quanto às províncias 
portuguesas do Ultramar. 


Camisas, meias e peúgas de vá- 
rias qualidades e a preços 
convidativos, são vendidos nos 
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Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção do Sal 


e Devido às oportunas pro- 
vidências que o Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ilhavo e a 
Comissão Reguladora dos Pro- 
dutos Químicos e Farmacêuti- 
cos tem tomado na actual crise 
de sal, esta tende a desapa- 
recer. 

€ No fim da próxima sema- 
na, deve entrar no porto de 
Leixões o novio Balozor com 
um carregamento de 950 tone- 
ladas de sal de «Santa Pola» 
(Espanha), destinado ao Grémio 
da Lavoura, para abastecimento 
público. Este sal virá, em segui- 
do, para Áveiro, pela via férrea. 

8 Também deve entrar bre- 
vemente no porto de Aveiro o 
navio Archangel S. Rafael, com 
um corregomento de 400 tone- 
lados de sal de Torrevieja (Es- 
panha), igualmente destinado 
ao Grémio da Lavoura. 


Novo estabelecimento 


Na última segunda-feira, o 
sr. Adriano da Silva Gomes Jú- 
nior obriu um bem montado 
estabelecimento comercial — 
A Confiança — à Rua de 
Gustavo Ferreira Pinto Basto 
(em frente à sede do Recreio 
Artístico), para venda de artigos 
de camisaria, retrosaria, malhas 
e miudezas. 

Desejamos-lhe as maiores 
prosperidades nos seus negócios. 


—— Delegação da 
Ordem dos Advogados 


Em substituição do sr. Dr. 
Querubim do Vale Guimarães, 
recentemente eleito, como opor- 
tunamente noticiámos, Vogal do 
Conselho Geral da Ordem dos 
Advogados, foi escolhido para 
Delegado em Áveiro da mesma 
Ordem, o sr. Dr. Inocêncio Fer- 
nandes Rangel, o advogado da 
comarca imediatamente mais 
velho depois do seu antecessor. 

Pora as cargos de Tesourei- 
ro e Secretário, foram reeleitos, 
respectivamente, os srs. Drs. 
António Simões de Pinho e Ál- 
varo de Seiça Neves. 


Novas Gerências 
Sociedade Recrcio Artístico 


e Foram eleitos os se- 
guintes corpos gerentes da 


Sociedade Recreio Artístico, 
para o ano de 1957: 


Assemblela Goral — Presidente, 
José Pinheiro Palpista; Vice-presidente, 
Luis dos Santos Vaz; Primeiro Secre- 
tório, Luis Profírio Corvalho e Silva; 
Segundo Secretário, Joaquim Andrade 


de Carvalho, 


Conselho Fiscal — Presidente, José 
Marques Sebreiro; Secretário, João 
Evangelista de Campos; Vogal, Ma- 
nuel Nogueira da. Costa Júnior. 


Direcção — Presidente, Silvio Pinheiro 
Palpista; Vice-presidente, João Carlos 
Fernandes da Cunha; Tesoureiro, An- 
tónio da Silva Lau; Primeiro Secretá- 
rio, Lourenço Gomes Ravara; Segundo 
Secretário, Manuel Correia Bolhão; 
Vogais, Manuel da Noia dos Santos 
Vitor, António Novais, Manuel Mar- 
ques Couto e Garibaldi Ferreira Neves. 
Substilutos, respectivamente, Antero 
Simões Veiga, Augusto Moreira de 
Corvalho, Manuel de Oliveira Silva, 
João de Pinho das Neves, Fernando 
Pimentel de Matos, José Correia Bo- 
lhão, José de Avila Torres Gamelas, 
João da Silva Graça e Joaquim da 
Rocha Henriques. 


e Na mesma Assembleia 
Geral foram eleitos, por acla- 
mação, sócios honorários os 
srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Chefe do Distrito, 
e Dr. José Pereira Tavares, 
Reitor do Liceu. 


Clube dos Galitos 


No dia 29 de Janeiro 
findo, foram eleitos, por 
aclamação os novos carpos 
gerentes do Clube dos Ga- 
litos, cuja constituição é a 
seguinte: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. Alberto Souto; 1.º Secretá- 
rio, José Vieira Berbosa; 2.º Se- 
cretário, Ulisses Naia e Silva. 
Substitutos, respectivamente 
Dr. Francisco de Assis Ferreira 
da Maia, António Maria Borrego 
e Amílcar Lourenço da Costa, 


Conselho Fiscal— Presidente, Ger- 
vásio Aleluia; Secretário, Antó- 
nio Luís Moreis da Cunha; Re- 
tator, Prof. Remígio Sacramento. 
Substitutos, respectivamente, 
Cap. Artur Baptista Beirão, Jor- 
ge Corte-Real e Henrique Amaro 
de Lemos. 


Direcção — Presidente, Alberto 
Casimiro da Silva; Director do 
Pelouro Cultural— Dr. José Pe- 
reira Tavares; Director do Pe- 
louro Desportivo, Dr. Mário 
Gaioso Henriques; Director do 
Pelouro Recreativo, Dr. David 
Cristo; Secretário Geral, Joa- 
quim de Deus Marques; Secre- 
tário-Adjunto, Orlando da Cos- 
ta Pereira; Tesoureiro, Arnilde 
A. Casimiro Marques; Vogais: 
Artur Lobo Júnior e Mário da 
Rocha Ramalho. Substitutos, 
respectivamene, Carlos de Pinho 
Aleluia, Dr. Vasco Branco, Cap. 
Domingos Pires Tavares, Prof. 
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EM AVEIRO: 


Mes Douga, Pda 


Demonstrações o aprendizagem por pessoal especializado 


José Duarte Simão, Elísio Si- 
mões Berreto, Amadeu Teixeira 
de Sousa, Manuel Morais Sar- 
mento, José Henriques dos San- 
tos e João Armando Campos. 


Náutica dos Galitos 
Gerência eleita para 1957: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Coronel Américo Roboredo de Sam- 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Dr. Joaquim José 
Barbodo; Américo Ramalho; José dos 
Santos Gamelas e o menino João 
Duarte dos Neves Ferreiro, tilho do sr. 
Luis Ferreiro da Groça, residente em 
Africa. 

Amanhã — Os ses. 
Pereira Tovores, Dr. João Gaoioso 
Henriques, Médico radiologista em 
Luanda e Alfredo do Carmo Andrade 


Coronel João 


Fernando Santos Paiva 
——— AGENTE EM AVEIRO —— 


Dispõe de um novo telefone 


Para servir V. Ex. 


o 


Em 18 — Os srs. Eng.º Celso Peres 
Jorge e Amadeu de Lemos Moreira, 

Em 20 — Os srs. José de Albu- 
querque Coelho Fortes, Director de 
Finanças do Distrito de Viseu, Manuel 
Abílio Faneco Marques e Elios Abran= 
ches de Lemos; a menina Maria Hele- 
na Roposeiro Henriques dos Santos, 
filha do sr. José Henriques dos Santos; 
e o menino Emanuel, tilho do sr. An- 
tónio Joaquim da Cunha, 

Em 21— A sr.º D. Minalda da Rocha 
Oliveiro, esposa do sr. José Portugol; 
e os srs. António Pimentel Monteiro e 
Silvério Jooquim Madoil. 

Em 22— A sr.2º D.Maria de Lour- 
des Morçal de Matos Leirio, esposa 
do sr. Dr Luis Joaquim de Matos Lei- 
rio, residentes em E'vora; o sr. Doutor 
Manuel dos Reis, Professor da Focul- 
dode de Ciências do Universidade de 
Coimbro; o sr. Dr. José da Cruz Neto; 
e o menina Maria Lucília, tilha do sr, 
José Portugal. 


Dr. Alberto Souto 


E'-nos muito grato poder noticiar que 
o nosso ilustre colaborador Dr. Alberto 
Souto já se encontra restabelecido da en- 
fermidade que Ultimamente o atormentou. 


paio e Melo; Secretário, João Antônio 
de Morais Sarmento. Substitutos, res- 
pectivamente, Dr. Francisco de Assis 
Ferreira da Moia e António da Costa 
Ferreira. 


Conselho Fiscal — Presidente, Al- 
berto Casimiro Ferreira da Silva; Vo- 
gois, Primo da Naia Pocheco e João 
Ferreira de Macedo. Substitutos, res- 
pectivamenta, Carlos Aleluia, José 
Vieira de Oliveira Barbosa e Mário 
Rocha. 


Direcção — Presidente, Pedro Gran- 
geou Ribeiro Lopes; Tesoureiro, Mar 
nuel da Silva Félix; Secetário, António 
Luís Morais de Cunha. Subsiitutos, 
respectivamente, Dr. David Cristo, 
Dr. José Neto e Dr. Mário Gaioso. 


Secção de Campismo 
- dos Galitos 


Resultado da eleição 
efectuada em I8 de Janeiro: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Dr. David Cristo; 1.º Secretário, 
Emanuel Lopes Lobo; 2.º Secre- 
tário, Luis de Pinho das Neves 
Leitão. 


Conselho Técnico — Presidente, 
Carlos Alberto Dias Gamelas ; 
Vogal, José Fernandes Soares; 
Relator, Mário Rocha Ramalho, 


Direcção — Presidente, João Afon- 
so Augusto Costa Vidal; Vice- 
-presidente, António de Pinho 
Rodrigues Limas; 7.º Secretá- 
rio, Abel Carlos da Costa Vidal; 
2,º Secretário, Amilcar João da 
Silva Bagão; Tesoureiro, Tomás 
Fernandes Paula; Vogais: (C. 
Técnico), Joaquim de Melo da 
Naia; (C. Prop. Turismo), César 
de Pinho Carvalho, e (C. Ter. 
Abrigos), Alfredo da Naia For- 
tes. 
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DESPORTOS 


TEBOL 


——— Continuação da última página 
poste devolver remate digno de 
melhor sorte... 
Para se dizer toda a verdade, 
é mister contudo acentuar que, 
neste período, os leceiros também 
mereciam golear. E é que chega- 
ram mesmo a fazê-lo pouco antes 
do fim da partida, ao ser marcado 
um livre. Simplesmente, quando a 
bola partiu nada menos de dois 
elementos seus estavam «fora de 
jogo», sendo o tento invalidado, 
como era lógico... 
* 


Dos vencedores, não houve 
maus jogadores em campo, Maga- 
lhães, admirável a elevar-se e se- 
guro a encaixar, esteve certo, 
Assinalem-se-lhe uma saída teme- 
rária aos pés de Pinhal e um voo 
a «matar» a questão levantada 
por um pontapé de canto. 

Na defesa, que se entendeu 
perfeitamente, Piteira actuou mais 
em força e Coelho com mais sub- 
tileza. Liberal começou discreta- 
mente, mas terminou bem, Leite 
da Costa esforçadíssimo e Di 
Paola servindo convenientemente 
os avançados. 

Dentre os dianteiros, Calicchio 
distinguiu-se. No segundo meio- 
-tempo, acorrendo, sem descorar 
o ataque, a reforçar a defesa, tam- 
bém esteve em inegável evidência. 
Bello, combativo, aparecia em toda 
a parte, Sílvio esforçado mas pou- 
co claro... Lemos ainda a cami- 
nho da melhor forma. Quedes, que 
na segunda parte jogou de braço 
ao peito, fol, ainda assim, o ho- 
mem mais rematador da equipa 
nos últimos 45 minutos, 

Dos vencidos, Garcia não deu 
descanso a Sílvio, Marcou-o de 
perto, logrando até certo ponto 
«apagá-lo». Monteiro e Pishal fo- 
rem dois extremos muito velozes, 
tentando o drible e originando, até 
só por isso, excelentes pormeno- 
res de luta viril e não isenta de 
emoção. Dias, que cedo permutou 
com o avançado centro, elevando- 
-se com facilidade, cheio de rapi- 
dez e entusiasmo, fez a «vida 
dura» a Liberal, Cardoso, depois 
do descanso, ao vir para o ataque, 
saiu do «anonimato». Calicchio, 
no entanto, «travou-o», não sem 
suar um pedaço... 

Para encerrar este relato, dire- 
mos que a arbitragem cultivou a 
mparcialidade. O maior senão foi 
apitar, apitar por tudo e por nada, 
quebrando o ritmo do jogo... 


Outros resultados; 


Pejão, 1 — Olivelrense, 2 — 
Em Sobrado de Paiva, os olivei- 
renses obtiveram um magnífico 
triunfo, após um jogo em que o 
empate díria melhor o que se pas- 
sou... Anote-se, porém, que os oli- 
veirenses desperdiçaram um «pe- 
nalty»... 

Rio Ave, 2 — Académico, 4 
— Os academistas lograram uma 
boa vitória em Vila do Conde, O 
Rio Ave marcou primeio, mas os 
portuenses lograram chegar a 4-1, 
não obstante a réplica animosa do 
desfulcado agrupamento vilacon- 
dense. 


CLASSIFICAÇÃO 

Je Naib;” DB Pi; 
Beira-Mar 521 — 42 5 
Académico 53 2 —- 1155 4 
Leça 52 — 1 52 4 
Oliveirense 3 2— 1 43 4 
Pejão 5-1 2,5111 
Rio Ave 5 -—-— 5 48 0 


Jogos para amanhã: Acadé- 
mico - Beira-Mar ; Oliveirense - 
- Rio Ave e Pejão - Leça. 


BASQUETEBOL 


Continuação da última página 


Qualquer dos cincos apresentado 
pelo Galitos se exibiu a grande distância 
dos esgueirenses que lutaram sempre 
com desportivismo. 

O basquetebo! dos vencedores é cre- 
dor de nota elevada. Os seus jogadores 
entendem-se perfeitamente e são muito 
práticos. 

Arbitragem certa de Mário Rocha. 


Ngulas, 19 — Sangalhos, 12 


O terreno, fortemente enlameado, foi 
grande adversário dos basquetistos, que 
renderam menos que o seu normal. 


Os mogoforenses, que alinharam des- 
falcados, sentiram enormes dificuldades, 
mas venceram com justiça. (8-4 e 11-8 
em cada meio tempo). 


Campeonato de Infantis 
2º jornada 


Esguaira, || — Galltos, 20 


Jogo no Campo da Alameda. 


Esgueira — César, Calisto, Vitor (2), 
Armando (8), Toneca (1), Silva e Távora. 


Galitos — Dolívio, Voz (4), César (6), 
Cabral (6), Graça (4), Naia, Calisto, Ma- 
tos, Lima e Armindo. 


Resultados dos períodos: 3-8, 4-9, 
2-3 e 2.0. 

O encontro foi muito agradável, 
ainda que a acção dos jogadores fosse 
prejudicada pelo estado do recinto. 

O Galitos assegurou vantagem con- 
fortável no 1.º tempo (17-7) e permitiu 
que os esgueirenses lograssem diminui-la 
no 2.º, com os exiguos 4-3 que se obti- 
veram, 

Aibitrou António Rino, nem sempre 
com acerto, 


Avanca, 23 — Sangalhos, 23 


Numa partida equilibrado e correcto, 
os grupos acabaram igualados, Resultado 
certo, que, contudo, serve melhor os san- 
galhenses, 

Por lapso do árbitro do jogo, os gru- 
pos efectuaram depois um prolongamento, 
no fim do qual o Sangalhos venceu 
(31-27). Todavia, e por força do regula- 
mento, foi anulado esse período e homo- 
logado o empate. 


GUEDES 


Continuação da última página 


des conseguiu ser, ainda assim, 
o «metralhador» n.º 1 da sua 
equipa ! 

A" crítica assiste a inaliená- 
vel obrigação de censurar e tou- 
var, de extremar o trigo do joio, 
o oiro da ganga, de enaltecer o 
que verdadeiramente vale e alu- 
ss ao que na realidade não pres- 

duas à 
É o que procuramos fazer. 
E, por isso, não hesitamos em 
colocar hoje, no plinto dos cam- 
peões, das figuras em destaque, 
o valoroso futebolista, o probo 
atleta, o honrado profissional 
que Guedes tem mostrado ser. 

No «desporto-rei», abunda a 
folhagem e escasseiam o frutos. 
Guedes, que vinha cumprindo, 
deu no pretérito domingo a jus- 
tíssima medida da sua fibra, deu, 
em suma, um alto exemplo de 
sacrifício e de dignidade profis- 
sional. Ora os melhores exem- 
plos apontam-se — para que pos- 
sem multiplicar-se... 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 
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— lartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense 


Domingo, 17 (às 15.306 21.15 horas) 


Uma comédia na qual o Far-West volta a servir de mol- 
dura a uma sátira aos filmes de aventuras desenroladas 
nos primitivos tempos da colonização 


0 fugilivo do amor 


Um manancial de gargalhadas 


Cinemascope 


com Robert Taylor 
e Elcanor Parkor 


Instituto Maternal 


Curso de auxiliares de 
enfermagem-parteiras 


Até 28 de Fevereiro pró- 
rimo está aberta a inscri- 
ção para a frequência do 
curso de auxiliares de en- 
fermagem-parteiras, que 
funcionará em Lisboa na 
Sede do Instituto Maternal 
— Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa. O curso tem a 
duração de doze meses, in- 
cluindo os estágios. 

Podem ser admitidas à 
matrícula diplomadas com 
o curso de Auxiliares de 
Enfermagem. 

As candidatos à matri- 
cula deverão indicar se de- 
sejam ou não frequentar o 
curso em regime de inter- 
nato. 

Às alunas que o solicita- 
rem poderão ser concedidas 
isenções de pagamento de 
matrículas e subsídios de 
estudo. 

Às auxiliares de enfer- 
magem-parteiras que traba- 
lham em serviços oficiais 
são abonados vencimentos 
superioresem 20º/, aos que 
percebem as auxiliares de 
enfermagem sem a referida 
especialização. 

Na sede do Institudo Ma- 
ternal em Lisboa prestam-se 
todas as informações sobre 
a frequência do referido 
curso. 


Lisboa, 28 de Janeiro 
de 1957. 
A DIRECÇÃO 
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Aiuvto-Mecânica ; 


NEVES & CAPOTE, 


TELEFONE 6 


L.DA 
ícnavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel »m 


Agentes Perkins e Mabor — 


Soi lançado à água 


o navio-motor 


Ao começo da tarde de an- 
teontem, foi lançado à água, 
nos Estaleiros da Gafanha de 
mestre Benjamim Mónica, o na- 
vio-motor « Ave-Maria», da Em- 
presa de Pesca Lavadores, 
Limitada. 

À cerimónia, que se reves- 
tiu,do tradicional colorido e bri- 
lhantismo, presidiu o sr. Almi- 
rante Américo Tomás, ilustre ti- 
tular da posta da Marinha, es- 
tando presentes, entre outras 
destacadas individualidades, os 
srs. Comandante Henrique Ten- 
reiro, Delegado do Governo 
junto dos Organismos da Pesca; 
Almirante Alves Leite, Chefe do 
Estado Maior Naval; Coman- 
dante João Francisco Fialho, Di- 
rector Geral da Marinha ; Dr. Jo- 
sé Soores da Fonseca, Presiden- 
te do Conselho de Administra- 
ção da Companhia Colonial de 
Navegação ; Eng.º Higino Quei- 
rós, Presidente da Comissão 
Reguladora do Comércio de 
Bacalhau ; Comandante Diogo 
Puppe; Prof. José Lavado Co- 
rujo, Presidente da Câmara de 
Ilhavo, que também representa- 
va o Chefe do Distrito; Coman- 
dante Caires Braga, Capitão do 
Porto de Aveiro; capitães Pam- 


CINE CLUBE DE AVEIRO 


Assemblela Geral Extraordinária 


Convocatória 


Nos termos dos Estatutos, é 
convocada por este meio uma 
Assembleia Geral Extraordiná- 
rio do C. C. A, para se reunir 
pelos 18 horas do dia 9 de 
Março de 1957, no n.º 80 da 
Rua Combatentes da Grande 
Guerra em Áveiro: 


Ordem de trabalhos 


a) Discussão duma proposta 


TELEFONE 118 , +, 
mesmas: [Cine-Teatro Avenida 
(13 anos) || TELEFONE 343 AVEIRO APRESENTA 
—————————————— Programa da Semana: 
Sábado, 16 (às 21 horos prefixos) (18 anos) 


com: 


Terça-feira, 19 (às 2115 horas) 


O melhor filme cómico do ano 


Os heróis do medo 


“com os impagáveis 
Dean Martin 


e Jerry Lewis 


Veja o filme que o fará rir 
da primeira à última cena 


(15 anos) 


de 
de Robert 


Quin 


DUAS ESTREIAS SENSACIONAIS 


Uma comécia de categoria 


Milionário à visia 


Piper Laurie, Ma- 
mie Van Doren, 
Calhoun e Jack Carson 


Em Technicolor 


Rory 


Domingo, 17 (às 15.30 e 21.15 horas) 


ALERIATE DE SENHORA 


Quorta - feira, 20 (às 21.15 horas) 


Uma brilhante actuação 
Burt Lancaster 
Um filme em TÉHRICOLOR 
Aldrie 


kh 
- feira, 21 (às 21.15 horas) 
6 corações a compasso ! 


com os consagrados artistas Pedro Infuate e Libertad 


da Direcção para alteração 
dos Estatutos. 

b) Discussão de quaisquer 
assuntos Estatutários. 


Conforme norma estatutária, 
se à hora acima marcada não se 
encontrar presente número de 
sócios suficiente, realizar-se-à a 
Assembleia uma hora depois, 
com qualquer número, 


O Pesidente da Assembleia Geral, 
o) José Pereira Tavares 


Assento de casa, em REQUEIXO 
VENDE-SE, com horta, 


' pomar e 
água. Informa no Armando 
do Correio (Requeixo). 


E um verdadeiro drama de acção 
um filme violento, em TECHNICOLOR 


Ataque ao amanhecer 


Randolph Scott, Mala 
PowerseForrest Tucker 


(18 anos) 
Um delicioso espectáculo com 
FERNANDEL 


(13 anos) 


0 último apache 


(13 anos) 
PRP 


AVE-MARIA 


plona Corte-Real e Júlio Batel 
e Tenente Costa Valado, co- 
mandantes da P.S.P., G.N.R. 
e G.F., Eng.º Coutinho de Li- 
ma, Director do porto; Dr. Fer- 
nando Marques, Subdelegado 
da M.P.; Coronel Diamantino 
do Amoral, Comandante Distri- 
tral da L.P.; Coronel Costa 
Moreira, do R.1.10; Major Gue- 
des Campos, do R.C. 5; Dr.Jor- 
ge da Fonseca Jorge, Delegado 
do |.N.T.P.; Dr. Enes Colejo, 
Juiz do Tribunal do Trabalho, 
Dr. Amadeu Cachim, Director 
da E. |. C. A.; Dr. Voz Cra- 
veiro, Médico da Casa dos Pes- 
cadores de Ilhavo. 

Depois do sr. Arcebispo-Bis- 
po de Aveiro, D. João Evange- 
lista de Lima Vidal, ter procedi- 
do à benção do navio, usaram 
da polavra, manifestando, em 
expressivos termos, o seu júbilo 
por ter sido acrescida a Mari- 
nha Mercante Nacional com 
mais uma importante unidade, 
os srs, Prof, José Lavado Coru- 
jo, Comandante Henrique Ten- 
reiro e Almirante Américo To- 
más. 

Pela empresa armadora fa- 
lou o sócio gerente sr. Emílio 
Botelho, que agradeceu a com- 
parência de tão ilustres perso- 
nalidades e o estímulo dado 
para a censtrução da nova uni- 
dade. 

Serviu de madrinha a meni- 
na Maria Júlia de Oliveira Ma- 
dail, que partiu a simbólica 
garrafa de champanhe mo- 
mentos antes do « Ave Maria » 
começar a deslizar na carreira 
em direcção às águas da Ria. 

A descida da nova embar- 
cação foi estrepitosamente sau- 
dada pelas sereias dos barcos 
de bacalhau ancorados no nos- 
so porto e pelas palmos vibran- 
tes de grande multidão que 
acorreu oos estaleiros. 

e Foi depois servido aos 
convidados, na seca da Empre- 
sa, no Proia da Barra, um finis- 
simo copo de água, durante o 
qual brindaram pelas prosperi- 
dades do «Ave Maria * os srs. 
Dr. Eduardo Vaz Craveiro e D. 
João Evangelista de Lima Vidal. 


O O «Ave Maria» é um navio- 
«motor, em madeira, que demorou 15 
meses a construir, nele trabalhondo 
cerca de 100 operários e técnicos, 
Custou 9.000 contos e está equipado 
com os mais modernos maquinismos, 
desde o radar e a T. S. F. a sondas 
pesquisadoras de peixe, 

O navio porte já para o bacalhau 
na próxima companha, com 70 ho- 
mens, sob comando do sr. Capitão 
Manuel Fernandes. 

Tem 54m. de comprimento, 10,5 
de boca, 5,80 de pontal, 14 pés 
de calado, e capacidade para 65.000 |, 
de água, 65.000 |. de combustivel, 
14.000 quintais de peixe. Está equipa- 
do com motor do força de 700 hp,, 
comportando 100 toneladas de abaste- 
cimento as suas câmaras figorificas. 


Quem Perdeu? 


Encontram-se em depó- 
sito na Secretaria da P. S. P. 
os seguintes objectos, acha- 
dos durante o mês de Janeiro: 

Um embrulho com sementes de 
beterraba; uns óculos gradna- 
dos; uma chave amarela; um 
anel; uma nota de 20800; uma 
caneta de tinta permanente; e 
um capuz de gabardine. 


16-2-57 -— 


Teatro de 


pelo Prof. 


Meu coro Dr. David : 

Nas referências feitas, no úllimo nú- 
mero do «Litoral», oo sarau de ho- 
menogem oo sr. Dr. José Tavares, que, 
por limite de idade, teve de abandonar 
as funções de Professor e Reitor do Liceu, 
há, o meu ver, uma lacuna, que, por 
elementar justiça e timbre de boa cama- 
radagem, se me afigura necessário preen- 
cher. 

Quento à minha pessoa, o amigo foi 
excessivamente pródigo em apreciações, 
descobrindo me qualidades de que eu 
apenos modesta e magramente suspeita- 
va, mos que a sua deferente omizade e 
comaradagem — a amizade, por vezes, 
cega-nos| — pretenderam avolumar. 

Enfim, se mo permite, convenho que, 
em certos cosos, poderei revelar uma 
pontinha de habilidade (a frase fez seu 
curso em tempos idos!); mos, e princi- 
polmente, boo vontade de acertar, Nisto 
é que eu tenho um tanto de vaidade. 
Mas, quando pareça que possa ter ido 
além das marcas ou superar um pouco 
a vulgaridade, só alino com uma expli- 
cação — dito que, em teatro, foi gíria 
corrente entre bostidores: — Isto... “ca- 
lhou! — E, às vezes, colha bem 

Deve ter sido o caso de agora, nos 
interpretações dos peças que levámos à 
ceno; todavia, longe, a meu ver, de um 
virtuosismo de qualidades imprescindi- 
veis, etc, que a sua amizade quis ou 
supôs ver. 

Deixemos, porém, estes prolóquios, 
a propósito ou despropósito, e vamos ao 
caso dos locunas, razão de ser destas 
despretensiosas linhas, 

Se o meu caro Dr, David foi pródigo 
quanto .ao que de mim julgou, temos de 
convir que foi sobremodo avaro no juizo 
crítico de apreciação aos demais colabo- 
radores, co ofirmar que «os restantes 
intérpretes se houveram com acerto e 
equilibrio », 

Deixe que discorde desta aprecioção 
fão voga, e pouco consentânea com q 
boa vontade e actuação dos restantes 
amigos, entre os quais se conta, é certo. 

Eu sei, (e nisso está a desculpa) 
que o jornol lutou com muita falta de 
espaço — relatos longos de dois oconte- 
cimentos de relevo —, e haveria que re- 
duzir a prosa às proporções mois limita- 
das. Até certo pontol.. Vá lál Mas 
tombém compreendo um certo melindre 
da sua parte, que, interveniente como 
foi, teria de apreciar-se a si próprio ou 
suprimir-se do conjunto, para se referir 
aos restantes |... Justificada modéstia... e 
compreensível generalização: Todos 
cumpriram com acerto e equilibriol... 

Não seria justo o meu conformismo 
com este tom demosindamente genérico, 
e, sem desprimor para o crítico, fiquei-me 
em desacordo com a sua maneira de 
observar. 

Bem vê que, nestas lides do palco, é 
necessária uma certa afinoção de con- 
junto, sem o que os virtuosismos não 
resultam; quando muito, pode franspa- 
recer aquela pontinho de habilidade 
individual, que, todovia, ficará empona- 
da pela ousência de harmonia de con- 
junto, 

Ora, se, como diz, eu puds desem- 
penhor a minha parte com acerto, é 
que não me foltou o apoio de bem fr- 
modas escoras, quais foram a atinoção 
e boa actuação dos restantes inter- 
venientes. 

Assim, em a «Coroa de Rosas», o 
meu «Juiz » serio figura apagada sem o 
destacado opontamento de um € Escri- 
vão» de um superior nível, que o Dr. 
Jose Cristo desempenhou à maravilha : 
dicção primorosa e um ó-vontade sem 
artifícios, que deram ao «tipo ” especial 
relevo, como de um elamento já batido 
e colejado — que o não eral — nas 
lides do amadorismo dos polcos. 

E que me diz daquele « Goroto » 
que o miúdo Henrique Voz Velho trouxe 
à borro do julgamento?! Logo na sua 


Em grande variedade, arti- 
gos de agasalho e cobertores 
de lã são vendidos a preços 
baratíssimos nos 
Armazéns Vieira — AVEIRO 


A propósito do 
último sarau dos 


amadores avei- 


renses 7 


José Duarte Simão 


entrado desenhou uma figura curiosis- 
simo, de olhar expressivo, como quem 
já sabia muito do oficio! E, no decor- 
rer da cena, topei com um ropaz da rua 
completo, um João Ninguém de atitudes 
convenientes, em acertados inflexões de 
voz, dicção muito correcta que quase 
atingiu a perfeição. Sobretudo soube, 
chorar com fingimento magnífico, a 
igualar, se não superar, um notável rea- 
lismo, que convenceu a plateia... e a 
mim próprio. E é mais de apreciar e 
admirar, tralondo-se dum inexperiente, 
aluno do 4.º ano do liceu com 14 anos 
— um estreante. 


É verdade que o escolhi pelo nome: 
filho de um outro Voz Velho, antigo 
aluno do Liceu que, com muito jeito, 
me passou pelos mãos em algumas das 
famigerodas récitos académicas de há 
bons 25 anos, belíssimo intérprete de 


comédia. Pois este novo Vaz Velho só 
veio confirmar o aforismo: — « Filho de 
peixe... |» 


Remechendo ogora em « O Tesoi- 
ro », a acluação do mono « Rui de Me- 
dranhos» resultaria incompleta, sem o 
impulso dinomizador daquele fuzilar de 
ódio no olhar dos manos « Guanes» e 
«Rostabal », tal como era exigido na 


peça, e em boa hora confiados, respec- 
tivomente, ao Engenheiro António Gaio- 
so e co Dr. David Cristo, Dois veros 
«irmãos de Medranhos », como o pró- 
prio Eça os teria imaginado. O primeiro, 
lonçondo-se ávido e furiosomente à 
posse do chove do wcolre », com olhar 
de -« desconfiança tão desobrida » a sus- 
citar a avareza que a todos dominou; e 
o outro, sabendo transformar-se em 
«assassino» do próprio «mano », ven- 
dendo o olma ao diabo pela posse do 
coiro». E tudo isto foi feito com apru- 
mo, consciência e naturalidade sem reti- 
cências. 

Não, «mil raios!» — O «mano» 
Rostabal não foi um «tipo» vulgar, mas 
uma figura complexa, a dizer bem e ocluar 
com ecerto, dando «corda» ao mano 
«Rui», e culminando com uma cena de 
morte, «opunhalado», que muitos dos 
já colejados não desdenhariam. 

Depois, o Ulisses Naia, no «Espírito» 
mefistofélico; foi convicente. Maleável, 
soltitante, o surgir como que em opari- 
ções misteriosas, voz sibilado e meli- 
fluo, foi um «Diabo» à altura, com 
gestos alongudos e insinuantes, que tão 
bem soube despertar a avareza noquela 
«trindade » maldito, conquistando para 
o «inferno» as almas dos três « manos» 
e um merecido «apoiado» para a sua 
interpretação. 

Por fim, a peça perderia muito do 
seu ambiente de trogédia sem a inter- 
venção correcta do Eduardo Cerqueira 
— no « Argumentador » —, no seu dizer 
claro, pesado e soturno, batendo as pa- 
lavras com sonoridade a prender o aten- 
ção dos ouvintes; e, na cena final, sou- 
be impor-se pela gravidade da figura, 
dando a «O Tesoiro» o remate próprio 
e teatrolmente exigido. 

E oqui tem, meu caro Dr. David, 
como eu pude «ver» e tinha o direito 
— e dever mesmo — de apreciar o tra- 
balho dos bons camaradas desta « equi- 
po» de amadores do «ar... cénico», e tive 
de trozer à luz desta «Kibolta», sob 
pena — se não o fizesse — de uma fla- 
gronte injustiça e menosprezo de um 
imperativo de consciência. 

Perdoe o desacordo, desculpando a 
extensão destas apreciações ao correr do 
pena, remiveis, decerto, com um cordial 


abraço do 
José Duarte Simão. 


Oficinas de Ourivesaria, 
conserto e transformação 
de todos os artigos de ou- 
— "o, pratas e joias — 


Qurivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
sacções 


Empregada para Escritório 


Que saiba redigir e escrever 
à máquina e com alguns conhe- 
cimentos de escrita comercial, 

Ordenado compatível com 
habilitações. Precisa-se no Far- 


mácia Morais Galado-Avelro-Telef. 149 
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outras secreções pseudo-ortisticos de 
um homem que, se não é um pobre 
trenópata, ondo evidentemente a man- 
gor com a tropa. A mulher tormosa 
que ele retrotou é um monstro apocao- 
líptico, teto de cubos, triângulos e lo- 
sangos. À testa é uma pirâmide com 
dois olhos a cavalo um no outro. Me- 
tade do rosto estó teita de lrente; a 
outra, incluindo o nariz, de perfil, O 
peito é uma empena de prédio em 
construção, ainda com os tijolos à mos- 
tro, exibindo na porte superior, oo ni- 
vel de um dos ombros, dois sacos de 
cofé assentes em cubos. As mãos são 
indescrifíveis e os cabelos parecem 
feitos daquelas chitos com que se con- 
feccionam cortinas para as chaminés. 

Em reloção à empeno que serve 
de tronco, um dos ombros está no 
sótão e o outro no ondor de boixo, 
Isto é considerado obra de génio por 
outros cabolinos... 


A propósito do casa- 
mento de uma «astre- 
la» do cinema ame- 
ricano com um «ós» 
de futebol (também 
americano), diz um 
colega nosso que de- 
vem ter subido considerôvelmente as 
cotações dos praticantes desse famoso 
jogo, que faz perder a cobeça aos 
«yankees », 

Não se trata, porém, doquela espécie 
de futebol mundialmente conhecido e 
admirado, mas de um futebol hibrido, 
fruto do conúbio entre o futebol chamado 
«association» e o futebol chamado 
«tôgbi». Numa palova: o «futebol 
americano », desporto com «excelência » 
— o que mois foz vibrar as multidões 
nos E. U.. 

A subida de cotação dos praticantes 
destas, «especialidades americanas » 


Cotações 


Perigosa generali- 
zação dum vício 


«/...! Desde 1947, o comboio do Va- 
lo do Vouga é o meu transporte para 
Aveiro, Não há muitos anos, confesso. 
Porém, neste lopso de tempo, eu tive já 
oportunidade de verificar que, em tão 
modestos composições, viajam pessoas 
das mais diversas classes sociais. O 
maior número de passageiros foi, e é, 
sem dúvida, a massa estudante, aquela 
a que justamente me venho referir. 

Estudei também. Nessa alturo, o 
interesse pelo desporto fozia com que 
todes barofustóssemos, discutindo alto a 
«forma» deste cu daquele praticante, 
chegando até a provocar a intervenção 
do revisor, que, satisfazendo os justas re- 
clamoções de passageiros rozoávelmente 
partidários do sossego, tentava proibir- 
-nos. Ao contrário desses fempos, que 
recordo com saudade, hoje as discussões 


ALATALIA 


ITALIANE 


INTERNAZIONALI 


EIS E Eres 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Oferece-vos os melhores 
zando os seus modernissimos SUPER D (-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


serviços utili- 


Praça da Alegria, 53-4.º — Letra F 


TELEFONE 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


o aces do mt ee era e e 9 ei em ci 


do futebol raramente se verificam. Os 
nossos estudantes de agora, especial- 
mente, os do primeiro e segundo ano, e 
ainda uma grande porte de operários, 
envolvidos no terrivel vício das carlas, 
gastam o tempo jogando a «sueca», nas 


carruagens do referido comboio. Igual- 
mente como nós falávamos do futebol, 
eles tombém elevam a voz, discutindo a 
boa ou a mé jogada desto ou daquela carta. 

Mas agora já não há intervenção do 
revisor. Já não há mesmo passageiros 
partidários do sossego,|...l» 


Assinante N.º 2:1276 


Sujidades carnavales- 
cas a pedir vassourada 


«;...| Aproximando-se o Carnaval, 
começam a ver-se, expostos em montras, 
os ortigos apropriados para as costuma- 
das diversões: papelinhos, serpentinas, 
bisnagas, máscaras, ete.. 

Tudo muito certo, Simplesmente é 
de lamentar, quanto às últimas, que al- 
gumas sejam de um gosto muito discuti- 
vel, mas não é p'ôpriamente delas que 
pretendo tratar, guardando assim exterior 
respeito pela opinião dos que dizem que 
«gostos não se discutem». 

O que deveras me porece deseduca- 
tivo é que se exponham objectos imitan- 
do motérias repugnantes, numa demons- 
tração de baixeza que orrepia, com in- 
consciente falta de respeito por quem 
passa e olho, com desprestígio para as 
autoridades que o consentem. 

Pois vê-se isco, aos «montes», em 
certa montra desta cidode, linda e limpa! 

Dá vontade de pedir uma lei que 
obrigue quem pretenda comerciar a apre- 
sentar certidão de idoneidade moral e... 
dum mínimo de e jucação e bem senso.» 


Assinante N.º 1-746 
N. da R.—- Temos recebido 


copiosa corresponsêncio desli 
nodo a esto secção. Nem'a le- 
mos sequsr quondo a assinatu- 
ro dos autores — primeira coisa 
que pracuramos — não oparece 
o responsobilzar o respechvo 
conteúdo. Talvez alguns dos as- 
suntos versodos sejam ve'dades, 
que importaria 'proclamor, ou 
justos reparos, o que interessa- 
rio dor publicidade ; mos nego- 
mos intransigentemente quais- 
quer direitos a quem não 
cumpre o dever de se nos diri- 
gir com elementor dignidade, 
subscrevendo quanto ofirma. 


deve-se, com certezo, ao focto de, nos 
Estados Unidos, como em toda a parte, 
ter aumentado o número de espectado- 
res dos certames desportivos, móxime dos 
certames em que entram de preferência 
a força muscular, a destreza e—por que 
não confassá-lo ? — a violência, 

E" o culto dos emoções fortes (que 
os espectadores querem endo vez mais 
fortes), embora subam nos estatíslicas 
oficiais de todo o Mundo — de forma 
alarmante — os cifias do obituário cou- 
sado pelas doenços cardíacas. Já lá 
dizia Pascal: «Desde que nosce, o 
Homem só foz por abreviar a morte ». 


A certos horas da 
noite diminui o con- 
sumo de água em 
Nova lorque, De 
tanto mogicor, a 
companhia distribui= 
dora ficou com a ca- 
beço em águo. Mos acabou por 
conhecer a causo do fenómeno: era a 
televisão. A horas certas, os hobitan- 
tes de Nova lorque largam tudo para 
ver os programas do TV. Nem sequer 
se levantam paro beber um copo de 
água E isto, talvez, porque devem 
preferir... o «whisky», 


Água 
e «whisky» 


Alves Morgado 


Nlberto de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
tos: 2.08, 4.as e 6.85 feiras, das 10 
= As 12 e das 15 às 18 horas —— 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente no Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 72.30 e dus 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


Banco Regional de Aveiro 


AVISO 


Avisam-se os accionistas 
do Banco Regional de Aveiro 
de que, a partir do dia 1 do 
próximo mês de Março, esta- 
rá em pagamento o dividen- 
do de 1956 (coupon n.º 24), 
em todos os dias úteis, ex- 
cepto aos sábados, sendo as 
importâncias líquidas a pagar 
por cada acção, as seguintes: 

Esc. 6867 para as acções 
nominativas; 

Esc. 6875 para as acções 
ao portador, registadas; 


Esc. 5851 para as acções 
ao portador, não regis- 
tadas. 


Aveiro, 11 de Fevereiro de 
1957. 


A Direcção 


Alheiras 


Adelina 


Wannel Gamélas 


R. João Mendonça 


—— AVEIRO —— 


Remando — 


meo em prol do Remo... 


Fevereiro... Em Março, ante 
o rubro entusiasmo das tão ha- 
bitualmente calmas, fleugmáti- 
cas, multidões inglesas, dispu- 
tar-se-ã mais uma regata — a 
centésima e.pico da série... — 
entre os equipas representativas 
das vetustas universidades de 
Oxónia e Cantabrígia. Entre- 
tanto, a Imprensa e a Rádio 
vão segredando ao mundo al- 
guns pormenores dos treinos, 
umas tantas inovações na arte 
de remar, um ou outro ensaio 
efectuado nos domínios funda- 
mentais do material... 


| No «podium » 


Guco es 


— um profissional 
brioso 


| 


Pequeno e vivo, bom do- 
minador da bola e inteli- 
gente na concepção das jo- 
gadas, Guedes — um semi- 
«veterano que foi júnior do 
Sport Lisboa e Benfica — 
distingutu-se sobremaneira 
no último domingo, ele que 
já domingo após domingo 
vinha merecendo o apreço 
das multidões desportivas. 
1 Fortemente magoado, 
numa queda acidental, em 
Leça da Palmeira, o exce- 
lente e brioso extremo bei- 
ramarense, não se dispen- 
sou de alinhar, embora de 
braço ao peito, na segunda 
parte do disputadíssimo 
encontro, Cheio de do- 
res — temia-se inclusiva- 
mente uma luxação — Gue- 
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Antol ogia 
 Despotiva 


Ciosíssimos das suas tradi- 
ções, os britânicos procuram 
mantê-los através de tudo... 
Haja em vista, por exemplo, 
que a famosa regata do Tomisa 
só foi interrompida no período 
mais agudo dos guerras mun- 
diais, quando a vida inglesa se 
encontrava profundamente per- 
turbada. 


E nós, portugueses, que ope- 
ramos? Nós, que possuimos 
um passado imarcescível na mo- 
dolidade, pois que nenhuma 
outro, sob o ponto de vista cro- 
nológico, lhe leva a palma, que 
fazemos? Doloroso se torna 
confessar — nada ou pouco me- 
nos de nado... Às pistas que- 
dam desertas, os tanques de 
treino sem água, os remos hir- 
tos nos respectivos postos náu- 
ticos... Muito têm que resolver, 


refundir, dinamizar, os novos 
Corpos Gerentes da Federação ! 

A pista maravilhosa do Rio 
Novo — que « retocada » e do- 
tada de acessos cómodos po- 
derá vir a ser uma das melho- 
res do mundo — aguarda tam- 
bém que dela amorávelmente 
se cuide. Portugal, dispondo já 
de magníficos, de monumentais 
estádios para a prática de cer- 
tas modalidades, deve possuir, 
igual e insofismávelmente, con- 
digno estádio náutico... 

Copital da formosa e exten- 
sa planície lagunar, cabeça e 
coração de uma zona popula- 
cionalmente denso, Aveiro bem 
merece ter à sua beira, a seu 
lado, uma pista líquida onde 
estrangeiros e portugueses — 
voando e não remando, como 
diria Camões — travem tão pa- 
cíficos como prestigiantes « due- 
los », 

Lá fora, a preparação dos 
remadores começou há muito. 
Cá dentro, por que esperamos? 
Quando é que a nova Federa- 
ção dará sinal para uma nova 
e bela largada !?... 


Futebol = 


CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
Leça, O 


— Beira - Mar, 1 


Os aveirenses ganharam e jogaram... 


Relato de M. 


POMPEU FIGUEIREDO 


Jogo em Leça da Palmeira. 


Árbitro: João Vale, de Braga. 


LEÇA F.C.: Oliveira; Emídio e Ferreirinha; Cardoso, Gar- 
cia e Guerra; Pinhal, Armindo, Duarte, Dias e Monteiro. 


BEIRA-MAR: Magalhães; Coelho e Piteira; Di Paola, Libe- 
ral e Leite da Costa; Bello, Lemos, Sílvio, Calicchio e Guedes. 


Ao intervalo, 0-1. 


O único golo do encontro apareceu aos 18 minutos, na sequén- 
cia dum livre bem marcado por Di Paola, BELLO, não menos bem 
colocado, saltou à bola com vários jogadores. Levou a melhor, ca- 
beceando o esférico para o fundo das redes à guarda de Oliveira. 


XxX kk kk x 


» AMIZADE EM FLOR 5 


*% XX 


Um dos grandes sonetistas portugueses de hoje, Carlos 
de Morais, nosso prezado colaborador, escreveu a pre= 
sente saudação, aquando da áltima visita de Vila Real 
a Espinho — duas terras que profundamente se estimam. 


Me. uma vez, a linda Vila Real, 


A Princesa do Corgo, nobre e altiva, 
Nos manda a suo turma desportiva 
E a sua gente amiga e tão leal! 


Ganhar? Perder? Que importa? — O principal 
É que a Amizade em Flor que nos cativa 
Seja, no prélio de hoje, a brasa viva 

Dum são desporto físico e moral! 


Espinho vos abraça, neste dia! 
Cresça, em beleza, a flor da simpatia 
Que do Mar ao Marão a estrado junca! 


— Átletas dos dois Clubes... 


Peito a peito, 


Lutai com alma, mas lutoi de jeito 
Que esta Amizade em Flor não morro nunca... 


Carlos de Morais 


Quem esteve em Leça da Pal- 
meira não poderá queixar-se do 
espectáculo que lhe foi oferecido. 
Beiramarenses e leceiros propor- 
cionaram, realmente, luta viril, 
emotiva peleja, embora o « querer » 
de uns e o «querer» de outros 
fosse algo diverso — em caracte- 
rísticas e possibilidades... Do lado 
dos visitantes, predominava o passe 
curto e o jogo estruturado. O 
Beira-Mar é, de resto, uma equipa 
feita... Por banda dos visitados, 


não faltava energia, entusiasmo, 


espírito batalhador... E tanto ou 
tão pouco que os aveirenses tive- 
ram de aceitar o /ogo como ele se 
impunha, acabando por empregar 
as mesmas armas .. 

O encontro principiou com ful- 
gor por parte do Beira-Mar. 

Logo aos 3 e aos 8 minutos, 
Bello e Calicchio, respectivamen- 
te, puseram em pé os cabelos de 
Oliveira... Foi o caso do primeiro 
se isolar, valendo ao guardião 
sair-lhe ao encontro, diminuindo 
de tal forma o ângulo de remate 
que evitou um golo certo... Quan- 
to ao segundo, depois da defesa 
driblada, um golpe de azar levou-o 
a deixar «escspulir» a bola no 
derradeiro instante... 


«Encaixado» o tento, os lecei- 
ros não desanimaram, procurando 
dar sempre réplica. Mas o Beira- 
-Mar, moralizado pelo prémio 
obtido, prémio que era já uma pro. 
messa de vitória, continucu a ser 
ele próprio, isto é, jogando melhor 
e deliberadamente ao ataque. 

Registe-se que, aos 27 minutos, 
Guedes escorregou, magoando-se 
a pontos de estar fora do terreno 
cerca de um quarto de hora. 


Se os aveirenses chegassem ao 
intervalo com dois ou três golos 
de vantagem, o que aliás mere- 
ciam, talvez que a segunda parte 
fosse jogada mais repousadamente. 
Todavia, como tal não se deu, a 
«peleja» prosseguiu vivíssima, 
agora com os «alvi-verdes» ron- 
dando amiudadas vezes, à força de 
entusiasmo, as balizas de Maga- 
lhães. Mas não vá supor-se que 
os aveirenses se tornaram inope- 
rantes sob o ponto de vista ofen- 
sivo... Assim, aos 8 minutos, Gue- 
des, apesar de inferiorizado fisica- 
mente, obrigou Oliveira a desviar 
para canto um remate de excelen- 
te marca, Doze minutos volvidos, 
Lemos recebendo um passe mag- 
nífico de Sílvio, esteve prestes a 
visar com êxito as redes. E Calic- 
chio, por seu turno, quando ha- 
via 75 minutos de jogo, viu um 
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BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 


ZONA CENTRO — SERIE DE AVEIRO 
CALENDÁRIO DOS JOGOS 


Efectuou-se recentemente na Federação Portuguesa de Basquetebol o sorteio 
dos jogos do Campeonato Nocional da || Divisão. 

A ordem dos jogos na Zona Centro-Série de Aveiro, que directamente inte- 
ressam os clubes da nossa região, é a seguinte: 


Zona Norte 


1.º dia — Galitos - Alba e Esgueira - Cucujões. 
2.º dia — Cucujães - Golitos e Alba - Esgueira. 
3,º dia — Galitos - Esgueira e Alba - Cucujães. 


Zona Sul 


1.º dia — A'guios - Anadia e Sangalhos - Illiabum. 
2.º dia — |iliabum - A'guios e Anadia - Sangalhos. 
3.º dia — A'guias - Sangalhos e Anadia - Illiobum. 


O Osijogos da 1,º jornada — Zona Sul — efectuam-se hoje à noite em Songa- 
lhos e amanhã em Megofores. Os encontros da Zona Norte, marcados para hoje, 
em Aveiro, e para amanhã, em Esgueira, foram adiados à última hora, para data a 


designar. 


O Os vencedores de cada uma das Zonas disputarão entre si o “Jirsita de pros- 
seguir na prova, em representação da Associação de Basquetebol de 


) 


Exmo Sr. 


O Beira-Mar treinou 
com Ditor a interior 


Foi amplamente proveitoso o 
treino efectuado na quarta-feira 
pelos beiramarenses. Supervisio- 
nados por Artur Baeta, que teve 
a habitual cooperação de Calte- 
chio, os programados trabalhos 
foram inteiramente cumpridos. 
Evolucionaram no rectângulo 
duas formações, que marcaram 
alguns golos, imediatamente... 
invalidados — como é naturalis- 
simo, 

Uma das curiosidades do trei- 
noy tendente, como os leitores jd 
dedusiram, a afinar o conjunto 
e também determinados porme- 
nores de ordem individual, con- 
sístiu na experiência de Vítor 
Gaspar a interior. 

Julgamos saber que o exame 
não desiludin... 

Quanto a Guedes, encontra-se 
quase restabelecido, devendo ali- 
nhar já contra o Académico. 
Outra faceta importante: após o 
treino, era visivel a satisfação 
dos jogadores e mestres. Quer 
dizer, a sessão decorrera em 
maré de rosas— como aliás se 


esperava... 


REI— 
e E 
2 E 

OTICIAS 


Nos jogos da 2.º jornada do 
Compeonato Regional da || Dix 
visão regislaram-se os seguintes 
resultados: Vista-Alegre, 2-Cucujães, 1 
e Cesorense, O - Estarreja, O. 
B 
mir as funções de técnico dos 
grupos de basquetebol do Illia- 
bum Clube. 


A 


Joaquim Duarte acaba de assu- 


Campeonato de Juniores 
3.º jornada 


Esgueira, 9 — Galitos, 75 


Jogo no Campo da Alameda. 


Esgueira — Raúl, Quaresma, Pereira, 
Rosa (5), Vinagre (2), Meireles, Nadois 
(2), Lopes e Andrade, 


Galitos — Albertino (2), José Luis 
(1), Bogão (19), Robalo (18), Arlindo (10), 
Borges, Raúl (5), João (10), Mendonça 
(4), Hernâni (6) e Bernardo. 


Resultados dos periodos: 0-24, 3-16, 
217 e 4:18. 
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Litoral —— 


AVEIRO 16 DE 
FEVEREIRO 
Di E MS Barr 
ANOIIL + N.º 124 


Aos E n ç a 


João Sarabando 


